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Definições e Nomenclatura

Otoacaríase

Denominação técnica principal

Otodecicose

Termo científico alternativo

Sarna de Ouvido

Nome popular mais comum



Agente Etiológico

Otodectes cynotis

Ácaro astigmata responsável pela doença

• Não tem especificidade de hospedeiro

• Parasita felídeos principalmente

• Potencial zoonótico estabelecido



Características do Parasita

Aparência

Ácaros adultos grandes e 

branquicentos, movem-se 

rapidamente

Localização

Parasita ramos vertical e 

horizontal dos condutos 

auditivos

Comportamento

Não cava galerias, vive na 

superfície do conduto 

auditivo



Prevalência

25%
França

Atendimentos clínicos felinos

25,3%
São Paulo

Gatos com dermatoses parasitárias

1236
Estudo

Felinos analisados (1999-2007)



Transmissão

Contato Direto

Entre animais parasitados

Período Crítico

Principalmente neonatal

Susceptibilidade

Animais jovens mais vulneráveis



Potencial Zoonótico

Risco para Humanos

Enfermidade altamente contagiosa

Controle rápido é essencial



Ciclo de Vida

Ovo

4 dias de incubação

Larva

Hexápode, 3-10 dias

Protoninfa

Octópode ativa

Deutoninfa

Abordada pelo machoProfª. Desydere Pereira

03 semanas



Ciclo de Vida

Ovo

4 dias de incubação

Larva

Hexápode, 3-10 dias

Protoninfa

Octópode ativa

Deutoninfa

Abordada pelo macho

Adulto

Vive 2 meses



Alimentação do Parasita

Dieta

• Restos epidérmicos

• Fluidos decíduos da epiderme

Prof. Rafael Ferreira



Patogenia

01

Alimentação

Ácaros se alimentam do epitélio

02

Eritema

Epitélio meatal torna-se eritematoso

03

Acúmulo

Conduto pleno de cerúmen e exsudato

Prof. Rafael Ferreira



Patogenia

01

Alimentação

Ácaros se alimentam do epitélio

02

Eritema

Epitélio meatal torna-se eritematoso

03

Acúmulo

Conduto pleno de cerúmen e exsudato

04

Hipersensibilidade

Reação às proteínas do ácaro



Cerúmen
Característico

"Borra de Café"

Aspecto patognomônico da doença

• Cor marrom e/ou negra

• Consistência seca

• Misturado com exsudato

Prof. Rafael Ferreira



Distribuição Geográfica

Endêmica

Presente em todas as latitudes

Alta Morbidade

Elevada taxa de adoecimento

Múltiplas Espécies

Canídeos, felídeos, mustelídeos



Sintomas em Humanos

Prurido Cutâneo

Nas regiões de maior contato com animais

Locais Afetados

Braços, pescoço e região torácica



Manifestações Clínicas

Prurido Intenso Cerúmen "Borra de 
Café"

Oto-hematoma

Eventualmente presente

Prof. Rafael FerreiraProf. Rafael Ferreira
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Lesões Cutâneas

Alterações de Cor

Eritema e hiperpigmentação

Perdas Teciduais

Escoriações e ulcerações

Rarefação pilosa

Por vezes presente
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Profª. Desydere Pereira



Infestações Ectópicas

Migração do Ácaro

Do conduto auditivo para outras regiões

• Região cefálica

• Região cervical

• Esporadicamente dorsal
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Quadro Sindrômico

Otite Externa

Manifestação primária

Ruptura Timpânica

Casos severos

Síndrome Vestibular

Complicação possível



Diferenças Entre Espécies

Gatos

Sintomas variáveis

Poucos com grandes quantidades de 

cerúmen não apresentam sintomas

Cães

Prurido ótico intenso

Sintomas mais evidentes



Susceptibilidade por Idade

Filhotes

Mais susceptíveis à otoacaríase

Adultos

Podem estar imunes ao ácaro



Métodos Diagnósticos

01

Anamnese

Histórico clínico detalhado

02

Exame Otodermatológico

Inspeção física completa

03

Otoscopia

Visualização direta do parasita

04

Exame Parasitológico

Confirmação microscópica



Otoscopia

Visualização Direta

Presença do ácaro

Estimulado pelo calor da luz

Movimenta-se no meato auditivo

Prof. Rafael Ferreira



Eficácia da Otoscopia

33%
Detecção

200 gatos examinados no Rio de Janeiro

Baixa sensibilidade, alta especificidade



Exame Parasitológico

Colheita

Cureta de Buck ou swab

Preparação

KOH 10% em lâmina

Microscopia

Aumento 10x

Identificação

Ácaro, dejetos ou ovos
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Eficácia do Exame Parasitológico

49%

Positividade

99 de 200 felinos positivos

Recomenda-se associação de técnicas para evitar falsa negatividade



Reflexo Otopedal

Técnica

Fricção da Zona de Henry

Movimento rápido e ritmado

Membro posterior ipsilateral

Técnica auxiliar



Sensibilidade do Reflexo

97,7%
Cães

Com escabiose (São Paulo)

43,5%
Gatos

200 felinos (Rio de Janeiro)



Características do Reflexo

Alta Sensibilidade

Presente na maioria dos casos

Baixa Especificidade

Também em escabiose



Princípios do Tratamento

Todos os Contactantes

Caninos e felinos devem ser 

tratados

Higienização Ambiental

Ácaros sobrevivem meses 

fora do hospedeiro

Infecções Secundárias

Antibióticos e antifúngicos 

quando necessário



Opções Terapêuticas

Tópicos

Diazinon, d-fenotrina, 

tiabendazol, amitraz, 

fipronil, flumetrina

Sistêmicos

Ivermectina, selamectina, 

moxidectina, fluralaner, 

sarolaner, afoxolaner

Uso Extrabula

Risco de efeitos adversos

Empresas se eximem de responsabilidade

Termo de concordância dos proprietários

Documentação necessária



Princípio ativo / Produto Apresentação Espécie Dose / Intervalo 

(Brasil)

Status (Bula 

BR)

Observações

Selamectina (Revolution®) Spot-on Cão e Gato ≈ 6 mg/kg, dose 

única; repetir em 30 

dias se necessário

Em bula Primeira linha; tratar

contactantes; limpeza

auricular conforme exsudato.

Selamectina + Sarolaner

(Revolution Plus®)

Spot-on Gato Dose por faixa de 

peso, aplicação única; 

reavaliar em 30 dias

Em bula Cobertura simultânea para 

pulgas/carrapatos; bom para 

co-infestações.

Sarolaner (Simparic®) Comprimido

mastigável

Cão ≈ 2–4 mg/kg VO, 

dose única mensal

Em bula Eficaz para ácaro da orelha; 

conferir faixa de peso por 

apresentação.

Esafoxolaner + eprinomectina + 

praziquantel (NexGard® Combo)

Spot-on Gato Mensal, pipeta por 

faixa de peso.

Em bula Indica ácaros de ouvido. 

Fluralaner + Moxidectina

(Bravecto® Plus)

Spot-on Gato Fluralaner ~40 mg/kg 

+ moxidectina ~2 

mg/kg, aplicação 

única

Em bula Opção de dose única com 

ampla cobertura; reavaliar 

clinicamente em 4–6 

semanas.

Imidacloprida + Moxidectina

(Advocate®/Advantage Multi®)

Spot-on Gato e Cão Dose por faixa de 

peso aplicação única; 

repetir em 30 dias se 

necessário

Em bula Em cães a indicação varia 

por país; confirmar na bula 

local.

Fluralaner (Bravecto®) VO/Spot-on Cão e Gato Conforme rótulo para 

ectoparasitas; 

frequência usual 12 

semanas (VO cão), 

8–12 semanas

(spot-on gato)

Off label Bula BR não lista O. cynotis; 

uso para otite por Otodectes

é fora de bula.



Princípio ativo / Produto Apresentação Espécie Dose / Intervalo 

(Brasil)

Status (Bula 

BR)

Observações

Lotilaner (Credeli®) Comprimido

mastigável

Cão e Gato (gato: 

formulação 

específica)

Conforme faixa de 

peso; mensal

Off label Evidência crescente; verificar

literatura específica por

espécie/produto.

Afoxolaner (NexGard®) Comprimido 

mastigável

Cão 2.5 mg/kg (faixa de 

peso), mensal

Off label Preferir NexGard Spectra® 

quando a meta incluir

Otodectes.

Ivermectina (uso sistêmico) SC/VO Cão e Gato 0.2–0.4 mg/kg; 1–2 

aplicações com 14 

dias (SC) e semanal 

VO 4 semanas 

(protocolos variam)

Off label Risco de neurotoxicidade 

(gatos/raças MDR1); evitar 

quando houver alternativa em 

bula.

Doramectina (uso sistêmico) Injetável Cão 0,2 -0.3 mg/kg SC, 

dose única seminal 

(protocolos variam)

Off label Relatos de toxicidade em 

gatos e filhotes; preferir 

opções em bula.

Fipronil intra-aural (gotas/solução

magistral)

Tópico otológico Cão e Gato Aplicação local por 7–

14 dias (protocolos 

variam)

Off label Eficácia variável; priorizar

terapias em

bula/isoxazolinas.

Imidacloprida intra-aural (uso

magistral)

Tópico otológico Cão e Gato Aplicação local por 7–

14 dias (protocolos

variam)

Off label Base em relatos/estudos

antigos; não é primeira linha.

Otodem® Plus / similares Suspensão otológica 

(antifúngico + 

antibiótico + corticoide)

Cão e Gato Conforme bula do 

produto

Adjuvante Para otite secundária

bacteriana/fúngica; usar junto 

com terapia acaricida

específica.

Ceruminolítico / Limpeza do ouvido Solução otológica Cão e Gato Conforme 

necessidade clínica 

antes

Adjuvante Facilita contato do acaricida

com o epitélio; evitar excesso

em conduto ulcerado.



Protocolo de Aplicação

01

Pré-tratamento

Ceruminolítico diário por 3-4 

dias

02

Limpeza

Remoção do cerúmen 

remanescente fluidificado

03

Tratamento

Aplicação do parasiticida escolhido

Vantagem sistêmica: Lactonas macrocíclicas em 

aplicação única - ideal para animais difíceis de 

manipular ou grandes grupos



Monitoramento do Tratamento

Acompanhamento

Avaliação periódica da resposta

Controle

Exames parasitológicos de controle



Desafios do Controle

Situações Complexas

• Canis

• Criações de gatos

• Animais em aglomeração

Controle especialmente difícil em ambientes

com muitos animais



Prevenção

Higiene Ambiental

Limpeza regular do ambiente

Isolamento

Animais infectados 

separados

Exames Regulares

Detecção precoce



Importância Veterinária

Impacto Clínico

Doença comum em pequenos animais

Causa significativa de otite externa



Muito 

obrigada!
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